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APRESENTAÇÃO 
A Sociologia é uma disciplina que tem como vocação a análise das mudanças sociais. É sua origem e sua 
tradição. Em nenhum outro campo de conhecimento o tema da transformação é tão central como nos 
estudos da Estratificação Social. Não é possível falar em transformações sociais sem levar em 
consideração as mudanças nas formas de distribuição de riqueza, nos processos de alocação dos 
indivíduos em posições sociais e nas chances de vida que explicam os processos e dinâmicas que se 
traduzem em trajetórias distintas. O acesso privilegiado à distribuição desigual de recursos escassos afeta 
de forma diferenciada etnias, gêneros, espaços sócio geográficos, classe e outras clivagens socialmente 
estruturadas, bem como os efeitos interativos dessas categorias na análise geral da estratificação e 
estruturação de trajetórias. Os estudos de estratificação focam-se nas múltiplas faces das desigualdades, 
sua complexidade e dinâmica, bem como os mecanismos e processos que permitem compreender sua 
persistência ou superação. A construção do conhecimento em torno dessa área se dá no esforço de 
identificar não só as barreiras que se impõem à igualdade, como as estratégias de sucesso em sua 
promoção. Nesse sentido, é imperativo examinar as causas e consequências das desigualdades de 
oportunidades, através de pesquisas que revelem os principais fatores que têm impacto sobre as chances 
de vida dos atores sociais, entendendo que essas não são apenas individuais, mas estruturalmente 
estabelecidas em função de sua posição de classe e trajetória social.  
 

OBJETIVOS 
O objetivo da disciplina é refletir acerca da distribuição desigual de recursos materiais e não materiais, 
bem como o acesso privilegiado que grupos / classes têm a esses recursos e oportunidades. Os recursos 
sociais são analisados em perspectiva plural, tendo em vista sua capacidade de proporcionar 
funcionamentos e franquear capacidades, sua valorização inflacionária em função da economia posicional 
e valor de escassez, o uso do tempo e disposições naturais e/ou construídas, bem como a estrutura 
econômica que produz e forja posições sociais assimétricas, decorrentes de processos sociais, 
econômicos, políticos e culturais que produzem e reproduzem desigualdades na distribuição desses 
recursos. Ao final do curso, o estudante conhecerá os principais eixos do debate social em torno da 
estratificação em diferentes dimensões. Assim, o estudante deverá ser capaz de desenvolver em seu 
projeto de investigação o papel das classes e da estratificação em relação a seu objeto de disciplina, bem 
como incorporar a reflexão contemporânea acerca da Estratificação Social à sua discussão teórica. Por 
fim, o estudante deverá apresentar a resenha de tais reflexões na forma de uma versão primária de artigo, 
projeto ou capítulo de dissertação / tese, que será apresentado, discutido e avaliado. 
 

EMENTA 
Classes, Estratificação Social e Desigualdades. Fundamentos teóricos. Divisões de Classe e Desigualdades. 
Divisões de Status e Desigualdades. Mercado de Trabalho, Status e Renda. Desigualdades e fatores 
adstritos relativos à cor, gênero, identificação e etnia. Desigualdades educacionais e de oportunidades. 
Divisões Sociais e Desigualdades de recompensas no Brasil atual. Origem Social, Status e Transmissão das 
Desigualdades no Brasil Atual. Divisões Sociais, Interações e Desigualdades de Saúde no Brasil atual. 
Desigualdades, demografia, trajetórias e dilemas geracionais. Classes médias e estruturas de capitais. 
Mobilidade social. Classes e estratificação no Brasil contemporâneo 
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